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			Às crianças e adolescentes, adultos e senhores(as) destes novos tempos, que carecem de magia, eu os convido a embarcar neste universo vasto e de peculiar esplendor, fantasia e aventura. Assim dito, peço que façam grande uso da imaginação, esta que muito é capaz de criar. Divirtam-se, conectem-se, alegrem-se e emocionem-se. Ótima leitura!


			Com amor,


			o Autor.
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			Prólogo


			Desde infundados e remotos tempos, anteriores a este planeta e a este próprio universo, os quais o homem não é capaz de conceber, a magia existe. Ela está direta ou indiretamente presente e permeia tudo o que é. Dá graça, cor e vida.


			Persiste e, inevitavelmente, não se extinguirá.


			Viaja pelo Cosmos, por eras e por diferentes dimensões e tem inimagináveis denominações pelos diferentes tipos de matéria e tempo. Em nossa realidade, ela culmina para seu apogeu.


			Em seus diferentes graus, ela se transforma, alegra, muda de estado. Entusiasma e intriga.


			Evolui.


			É misteriosa, fascinante e eterna.


			Não há como negar.


			Não há como resistir.
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Capítulo UM


			
A garota, o cão e a luz azul


			Já era final da primavera na Califórnia, e a cidade de West Bragg ainda recebia alguns turistas, mas nada comparado ao verão.


			O tempo meio nublado e meio ensolarado não desanimava Suri — uma jovem de descendência asiática, média estatura, com cabelos lisos e repicados nas pontas — de ir à praia nas férias. Ia escutando músicas instrumentais dos anos 1970 no seu headphone.


			Suri pedalava e dançava com a cabeça, meio aérea, até que os latidos de Bob — seu cachorro que pegava carona na cesta frontal da bike — se tornaram bem altos e ela visualizou o trem a pouquíssimos metros de distância, em alta velocidade. Rapidamente ela freou, de forma brusca, quase em cima da linha, ainda a tempo.


			Por sorte, o trem já passava com seus últimos vagões, e ela não teve que esperar muito.


			Havia esquecido de tomar seus remédios para TDAH naquela manhã.


			Em poucos minutos, lá estavam eles, e a praia, deserta, como em dias comuns de primavera.


			— Vê se não desaparece, Bob! — exclamou Suri, dando um tapinha nas costas de seu Golden Retriever de meia-idade, que saiu correndo em busca de possíveis caranguejos para brincar na areia.


			Ela deixou a bike e sua mochila na orla e foi rumo às pedras, na beira do mar, onde costumava estar com seu pai.


			Já fazia seis meses que ele havia partido, devido a um câncer terminal, mas a ficha ainda não tinha caído totalmente. Suri se recordava, ali, de como eram divertidas as férias nas praias de São Francisco com sua família, antes do diagnóstico da doença e tudo o que veio depois.


			Devido ao alto custo que fora demandado nos tratamentos, quase todo o dinheiro que a família acumulou ao longo dos anos foi gasto. Foram muitas despesas hospitalares, cirúrgicas e exames em uma longa batalha contra o câncer. Sobrou muito pouco após o falecimento, mas foi o necessário para ela e sua mãe continuarem, recomeçarem.


			Com a nova, e menos favorecida, condição financeira estabelecida, as duas se mudaram da capital, São Francisco, para uma pequena cidade litorânea, um refúgio militar, chamada West Bragg.


			Sua mãe conseguira alugar uma casa e se dividia entre o trabalho de cozinheira em um sushi da cidade e como cuidadora de uma senhora viúva aposentada. Assim, se desdobrava para manter as condições básicas das duas e do cachorro.


			Suri, mesmo com sua pouca idade (14 anos e alguns meses) e sendo uma garota estabanada, ficava encarregada das tarefas domésticas: lavar, cozinhar, limpar a casa e cuidar do cachorro, fazendo o que podia.


			Quase que diariamente, em alguma hora do dia, ela se encontrava ali olhando para o horizonte, escutando os barulhos relaxantes das ondas quebrando nas pedras.


			Assim ela se desligava de tudo e desta nova e triste realidade que se encontrava: sem seu pai presente, sem seus amigos e longe de onde sempre considerou sua casa, a movimentada São Francisco.


			


			Eram apenas as duas agora, e Bob, pois os outros familiares ficaram no continente asiático, tornando-se parentes mais distantes ao longo dos anos. O que a consolava era sua íntima e saudosa relação de amizade com sua mãe e o cachorro, que se entendiam e se ajudavam em tudo, tornando as coisas mais fáceis de lidar.


			O sol já se punha, e com um barulho estrondoso que vinha de um navio que se aproximava da costa, Suri se deu conta que já tinham se passado algumas horas que estava ali.


			— Booooob, vamos, já está ficando tarde — lembrou a menina, recolhendo suas coisas e montando na sua bicicleta. O cachorro rapidamente pulou e se acomodou na cesta.


			Na volta, Suri decidiu fazer um caminho diferente e mais longo, já que não tinha estabelecido um horário esse dia. Sua mãe faria hora extra no restaurante e chegaria tarde. Não havia medo também, pois West Bragg era habitada predominantemente por militares e continha índices baixíssimos de criminalidade. Era considerada segura.


			A pequena cidade era cheia de florestas e campos e possuía muitas trilhas. Suri optou em voltar por uma das ruas que cortava um desses caminhos mais verdes e de ar mais úmido, uma avenida onde ela adorava pedalar.


			O relógio já marcava 18h30, e a noite caía cada vez mais. A jovem garota pedalava, dessa vez sem música, quando repentinamente viu uma luz azul cortando a rua. No mesmo momento, ela parou a bicicleta e olhou, junto ao cachorro, para a direção que a luz fora.


			Nada havia ali, além de mato e altos pinheiros com algumas vegetações. Talvez fosse algo da sua cabeça. Continuou pedalando.


			Depois de alguns minutos de pedal, Suri escutou um barulho à sua direita, junto de um clarão azul, que pôde ver pela sua visão periférica. Freou imediatamente, e pela fresta dentre algumas árvores de onde viera o barulho, viu uma luz azul, que se expandia em formato de círculo e diminuía ritmadamente.


			Curiosamente uma pinta singular, de nascença, que ela possuía na nuca, esquentava quando a luz aumentava de tamanho. Bob começou a latir para a luz, e nada mudava. A luz então se apagou. Um carro se aproximava, de longe, e seu farol já os iluminava.


			— Por Deus, Bob, que coisa esquisita! Eu senti uma coisa estranha aqui no meu pescoço. Vamos! — disse ela ao cachorro, tocando a nuca. Voltou então a pedalar rumo a seu bairro.


			Já em casa, depois de um banho e de dar comida para o cachorro, lá estava ela, comendo um sanduíche, ainda perplexa.


			Existia pela região, ocasionalmente, o avistamento de OVNIs, mas sempre no céu e em cores brancas ou amareladas. Nunca daquela forma, tamanho e cor. Suri gostava bastante de ufologia, mas ainda assim ficou apreensiva, embora, de alguma forma, entusiasmada.


			O dia seguinte foi de muitos afazeres para a menina. Logo ao acordar, notou a ausência de sua mãe, que tinha compromissos muito cedo com a senhora de quem tomava conta. Havia um bilhete na geladeira:


			“Querida, faça compras com o dinheiro e a lista que deixei na gaveta do armário e pague as contas que deixei na mesa. Dê banho no Bob e dê um jeito na cozinha, por favor. Se der, faça algo gostoso para jantarmos, pois estou de folga do restaurante de noite, e tenho novidades.”


			Suri logo tomou seu café da manhã e correu para escovar os dentes, pois o dia ia ser longo. Sua intuição dizia que valeria a pena, porque parecia que sua mãe tinha boas notícias.


			


			Já na parte da tarde, terminando de dar banho em Bob no quintal, Suri escutou, de longe, o telefone tocar, e logo se apressou para atender a tempo.


			— Alô, boa tarde.


			— Oi, filha — disse sua mãe, Lyna, do outro lado da linha. — Sou eu, não precisa preparar o jantar, pois recebi uma gorjeta hoje da senhora Mary Rose e vou chamar pizza pra gente. Só deixe a cozinha mais limpa e organizada, por favor.


			— Aaaai, ótimo, mãe, eu estava pensando em pepperoni ontem, morrendo de vontade! Uhuuul!


			— Sim, sim, eu também estou animada. Meia pepperoni e meia mozzarela, ok!? Até as 20h!


			— Atééé, beijo!


			Em torno das 19h, Suri já estava finalizando a pilha de louças que deixou por último, quase terminando a última tarefa do dia.


			— Ufa, Bob, nossa, eu estou exausta! Morta de fome e doida pra comer essa pizza que minha mãe vai chamar hoje. Bob? — indagou Suri ao notar que o cachorro não a lambeu ou encostou nela como de costume, quando ela conversava com ele.


			Ao se virar, Suri viu Bob iluminado por uma luz azul-claro intensa, que parecia da TV, mas ele não estava virado para a TV. Estava virado para uma porta de vidro, que dava para o quintal. Suri então correu, e o cachorro estava imóvel observando a mesma luz azul circular que vira na floresta. Flutuava parada sobre o quintal, enquanto sua pinta esquentava novamente.


			— Quem é você? O que deseja conosco? O que você é? Uma consciência alienígena, algo paranormal? Anda, diga! — questionou ela. Bob, para imitá-la, começou a latir.


			A luz permaneceu imóvel por alguns instantes. Aos poucos foi diminuindo e começou a se mover na direção da janela do quarto. Em seguida, para a surpresa dos dois, atravessou a janela, de vidro, mesmo estando fechada!


			A menina olhou assustada para o cachorro e os dois correram para o quarto. Assim que chegaram, não havia luz alguma, mas, inexplicavelmente, viam-se letras flutuando no ar, em tons brilhantes e luminosos, azuis-claros. Elas se misturavam formando frases, que foram se moldando cada vez melhor:


			“Esteja disposta, alegre e preparada amanhã à meia-noite. Vais viver uma experiência magnífica, honrosa e gloriosa. Amanhã, meia-noite.”


			Assim que terminou de ler, as letras foram desaparecendo, como fumaça. Suri ficou olhando para o ar, assustada, sem acreditar no que acabara de acontecer.


			— Bob, você viu isso também? Eu tô ficando louca? O que foi isso? — disse ela para o cachorro, que pareceu não entender nada e foi correndo para a sala.


			Suri ficou ali, petrificada, passou a mão pelo ar, onde se formara a frase, ainda não acreditando no que tinha visto.


			Olhou pela janela, procurando um rastro de luz azul. Nada. Então veio a mensagem que lera, em sua mente: “Esteja disposta, alegre e preparada amanhã à meia-noite. Vais viver uma experiência magnífica, honrosa e gloriosa. Amanhã, meia-noite.” Logo pensou, animada: Serei abduzida!


			Suri sempre leu e acompanhou ferozmente casos de ufologia, era algo por qual era fascinada, inclusive tinha muitos livros e revistas sobre o assunto. Estava em êxtase.


			


			Finalmente conheceria os ETs, daria uma volta de disco voador pela cidade. Sempre acreditou nisso. Sempre havia sonhado com isso. Tinha concreto em si que era muita prepotência e narcisismo do homem se achar sozinho como raça inteligente no universo, e na própria Terra.


			Mil coisas passavam em sua cabeça. Após pouco tempo, sua mãe chegou em casa, já com a pizza.


			Na mesa, Suri escutava a voz de Lyna abafada, parecendo que falava de longe. Ela não estava focada ali, no agora, embora entendesse perfeitamente tudo o que sua mãe dizia. Entendia, em paralelo, que a bondosa senhora Mary Rose estava ansiosa para conhecê-la e disposta a pagar a ela um psicólogo e aulas de algo que ela gostasse, como ginástica olímpica, artes marciais, dança contemporânea ou futebol. Ela adorava essas atividades em São Francisco, quando estavam em melhores condições. Lyna, então, aumentou seu tom, e Suri pôde escutá-la mais abertamente:


			— Filha, você está me escutando? Parece que estou falando com as paredes. Filha?


			— Oi... Mãe... Claro...


			— Achei que você ficaria feliz, estou ficando muito amiga da senhora Mary Rose, ela é um amor, é meio carente, coitada. Perdeu o marido recentemente de forma repentina, um infarto fulminante. Eles nem tinham filhos e também não têm parentes próximos... então ela é bastante solitária. A cada dia trocamos mais conversas e sabedoria. Ela está ansiosa para te conhecer e parece disposta a nos ajudar, não sei explicar... tenho uma boa intuição em relação a isso. Adoro aquela senhora.


			— Ótimo, mãe, desculpa estar avoada. Fiz tanta coisa hoje que estou meio zonza de cansada. Eu gostaria muito de voltar a fazer ginástica olímpica. Sinto falta dos saltos, das acrobacias. De estar mais no ar. Me sinto voando. Gosto demais de luta, mas ainda prefiro a ginástica. Sei lá, saio dessas aulas eufórica, radiante. Quero conhecê-la!


			— Muito bem! Amanhã faço hora dobrada no restaurante, mas assim que estiver com ela novamente, digo que ela pode marcar algo, para eu apresentar vocês duas.


			— Tá ok! Ela parece ser uma ótima pessoa. Não vejo a hora de conhecê-la.


			— Sim, ela é! Vai dar tudo certo, minha filha, aos poucos as coisas vão se ajeitando e melhorando para nós. Acredite. Eu sinto isso — terminou Lyna, levemente emocionada. Em seguida levantou-se, foi até Suri e envolveu a cabeça da menina com suas mãos, dando-lhe um leve e amoroso abraço.


		




		

			
Capítulo DOIS


			
Uma noite fresca e surreal


			A manhã do dia que raiou veio bastante ensolarada. Nem nuvens tinha no céu. Suri demorara para pegar no sono devido aos eventos com a luz azul e o recado. Tivera muitos sonhos diferentes naquela noite.


			Curiosamente lembrava de sua pinta ter esquentado durante a madrugada. Na maioria dos sonhos, havia um castelo claro, de pedras, num lugar excepcionalmente bonito.


			Acordou animada para a meia-noite e já havia programado algumas coisas para esse dia, até porque a casa estava relativamente limpa e organizada.


			Suri queria achar e separar alguns itens para o que poderia ser sua primeira volta noturna de disco voador. Sua mãe já tinha ido para o trabalho e deixara o café da manhã na mesa para ela.


			Após um banho e um café maravilhosos e meio corridos, Suri foi para o sótão.


			Sua pequena casa era um sobrado, estreito, que se encaixava em outros meio parecidos no que parecia ser uma vila de pessoas mais idosas, militares aposentados e suas famílias. Geralmente as pessoas mais jovens das famílias migravam para as capitais, pois West Bragg era bastante parada, apesar de turística.


			Após ligar a luz, foi direto até a caixa de objetos aleatórios, uma espécie de baú que continha diversos itens que trouxeram da antiga casa.


			Pegou primeiro um binóculo e uma luneta. Havia também um medidor de temperatura de seu pai, que era engenheiro. Foi enchendo uma mochila de bugigangas, que poderiam ser úteis para tal passeio, e, por fim, pegou umas revistas UFO e uns DVDs antigos de filmes sobre ETs para assistir durante a tarde. Estava muito empolgada.


			Ao apagar a luz, fechou a porta e desceu a escada correndo.


			No fim da tarde, pelas 18h30, Suri já estava no final do terceiro filme, e ainda bastante animada. Assim que terminou, subiu para guardar os DVDs e depois foi para a cozinha comer.


			— Bob, é hoje! Mal posso esperar, vou pedir a eles pra levar você também, ok? Liiindoo! Vai ser incrível!! — disse ela enquanto saboreava um espaguete à bolonhesa que fizera no almoço.


			Depois de comer, escovou os dentes e foi para o quarto. Já eram 20h. Colocou um moletom azul-royal, sua cor predileta, um jeans básico e um tênis. Deu uma penteada no cabelo, cantarolando, pegou a mochila e foi para a sala.


			Deitada no sofá, depois de muito pensar sobre inúmeras possibilidades de como poderiam ser a nave e os ETs, Suri pegou no sono.


			Algum tempo depois, escutou sua mãe chegando, dizendo que estava super cansada e para ela ir para o quarto, deitar na cama, pois já estava tarde. Pegou no sono de novo. De repente escutou os latidos de Bob e acordou. Ao abrir os olhos, lentamente, havia uma espécie de ser, feminino, em cima de sua barriga. Suri não estava enxergando muito bem ainda e não sabia se estava sonhando.


			Esfregou seus olhos, e... ali estava ela, viu claramente, uma... FADA! De estatura um pouco menor que uma boneca Barbie, aspecto jovial, bem magra e esguia. Suas roupas eram azuis, de tecido cintilante, e tinha belíssimas asas, de onde saíam longas e finíssimas membranas, que lembravam antenas. Um delicado adorno de seda azul-claro cobria parte de seus cabelos. Era um pequeníssimo ser, de exorbitante beleza. Suri a visualizou perfeitamente, e antes que pudesse gritar com o susto, a fada voou em direção à sua boca. Criou um círculo brilhoso azul-claro para abafar o berro que ela poderia ter dado.


			— Não grite. Vai acordar sua mãe — disse a pequena criatura calmamente.


			— O que está acontecendo? Você é mesmo u... ma... fada?? — indagou a menina, sem acreditar ainda no que estava vendo.


			— É o que pareço, não? Pois, sim, sou Kaytlyn, sua fada — respondeu, sorrindo.


			— Minha fada? Meu Deus, eu só posso estar sonhando... Primeiro as luzes azuis, aliás... — Suri olhou bem para a fada, suas cores, e na hora fez algumas assimilações. — Você era a luz azul!


			— Claro. Mas ainda não havia me apresentado.


			— Que horas são? O que está marcado para a meia-noite? Um passeio no bosque de West Bragg? Com uma fada? Eu achei que iria voar hoje e visualizar a cidade com ETs!


			Kaytlyn sorriu.


			— Fique calma... Hm... De certa forma você irá voar, mas não com ETs. Vou te explicar rapidamente mais ou menos o que iremos fazer. Faltam aproximadamente 15 minutos pra meia-noite. O Rei Baltazar chegará com seu dragão branco à meia-noite em ponto...


			— Rei Baltazar? Dragão branco? Do que você está falando?


			— Acalme-se, Suri. Deixe-me falar, explicar-te parcialmente o que ocorrerá.


			— Tá. Eu ainda estou me situando que tô aqui falando com uma fada.


			— Meia-noite, o Mago Rei Baltazar, de nosso Reino, Shalazam, chegará para nos pegar e iremos até um ponto específico, ao norte de seu país, sobrevoando as cidades, como você gostaria, mas em um dragão. Está bem?


			— Meu Deus, eu só acredito... vendo! Mas para onde iremos? Qual o sentido disso? E a minha mãe, meu cachorro?


			— A partir do momento que deixarmos seu orbe, o tempo discorrerá diferentemente do que vocês estão acostumados. Você passará um tempo fora. Talvez um tempo realmente considerável... Mas, por aqui, acho que por volta de uns dois minutos, no tempo de vocês. Pode me compreender?


			— Hm, mais ou menos. Acho que já li sobre o tempo e suas distorções, gosto desse assunto de espaço-tempo também. Sair do meu orbe... De dragão... você só pode estar brincando...


			— De seu planeta não sairemos voando no dragão exatamente... o que quero dizer-lhe é que ninguém sentirá sua falta. Eu abafarei com magia os latidos do seu cachorro, mesmo que de longe, como estou fazendo agora, até que ele se acostume com a sua ausência..


			Suri olhou para Bob, que latia sem parar sem emitir som algum. Ficou perplexa.


			— Após pouquíssimos minutos no tempo da Terra, você estará aqui novamente, mas parecerá, digamos, que você passou mais tempo... fora...


			— Compreendo...


			


			— Deixe aqui sua mochila, suas coisas. O lugar para qual iremos terá tudo que necessitas — disse Kaytlyn. E olhando para o relógio na parede, se apressou em continuar: — Oh, já são 23h57, vamos para a frente da sua residência, por favor, eles já devem estar chegando, Baltazar é pontual.


			A fada levitou, batendo levemente as asas, e foi rumo à porta, deixando leves rastros de uma energia brilhante e azul no ar, que ia se dissolvendo.


			Suri olhou para Bob, deu uma última olhada na sala, em seu porta-retrato com sua mãe e seu pai, e saiu. Ao olhar para trás, pela janela, viu Bob latindo silenciosamente, como a fada havia dito. Foram andando até a calçada.


			As casas da rua estavam todas com as luzes apagadas, exceto uma, ou duas, em uma esquina distante.


			— Está na hora. Olha, já posso ver eles! O Rei dificilmente se atrasa.


			Olhando para onde a fada havia apontado, Suri viu algo branco, bem longe, vindo em alta velocidade pelo céu e na direção delas. Parecia com uma clara serpente voadora.


			Poucos segundos depois, boquiaberta, Suri observava um enorme e vigoroso dragão branco, imponente, pousando na frente delas. Era esguio, sua cabeça era afunilada, e seu corpo parecia com o de uma cobra, muito semelhante aos dragões japoneses. Tinha tonalidades brancas, e em algumas partes, verde-água e azul-claro. Sua feição era serena, mansa.


			De suas costas, desceu um alto e magro senhor, todo de azul. Usava uma bata e uma capa com capuz, no que parecia ser uma belíssima seda, com detalhes dourados vívidos que brilhavam. Em sua mão direita, portava firmemente um cajado dourado, com alguns detalhes em seu topo. Havia uma fina serpente de ouro, enrolada até a ponta, e então viam-se duas asas douradas. Entre as asas, flutuava um lindo cristal azulado, que pulsava uma luminosa energia.


			Logo o senhor se aproximou e tirou o capuz. Tinha cabelos brancos e ondulados, na altura dos ombros, barba mediana e óculos retangulares, levemente ovalados, sem armações. Ele sorriu e disse em tom familiar:


			— Suri, minha querida jovem! É um prazer finalmente vê-la assim, tão diretamente! Me chamo Baltazar. Esse aqui é Ezequiel — disse o senhor, dando um carinhoso tapa nas costas do dragão, que acenou. — Venham comigo, que assim que possível eu explico tudo. Não quero perder a hora com o Sr. Nicholas. Kaytlyn, podemos?


			— Sim, senhor. Venha, menina, vamos?


			Suri deu mais uma olhada em sua casa, e então elas subiram na criatura, juntas do Mago. Ela sentou-se atrás de Baltazar. Kayt sentou-se em seus ombros.


			— Pode segurar em mim ou nessas cordas, está bem? Aproveitem o passeio, meninas. Ezequiel, avante!


			Em um movimento brusco, o dragão pegou impulso e alçou voo rumo ao céu, que estava límpido e bastante estrelado, com uma lua borbulhante.


			Suri estava custando a acreditar, mas já aceitando a ideia de que estava vivendo algo surreal. Estava animada, nervosa e entusiasmada. Não havia medo. De certa forma, sentia sua intuição e sabia que não estava em maus lençóis, ou correndo qualquer risco.


			Após pouco tempo, já estavam em uma altura considerável, e Suri já não reconhecia mais sua cidade lá embaixo.


			Diferente da pequena West Bragg, sobrevoavam uma cidade cheia de prédios e com uma estrutura mais moderna. Isso a fez ter noção da velocidade em que aquela enorme criatura planava no céu.


			


			O vento era fresco, e Suri via as nuvens passando ao seu lado o tempo todo. Podia tocá-las. Vislumbrava ângulos do céu noturno que jamais havia sonhado em ver.


			O tempo passava rapidamente, enquanto sobrevoavam diversos locais, ora urbanos, ora de bela natureza, muitos campos e lagos.


			Era uma das experiências mais emocionantes que Suri já tinha vivido.


			Em algum momento, começaram a sobrevoar um fantástico campo florido, em que se faziam presentes infinitos vagalumes e borboletas, encantando sob a luz do luar.


			— Ezequiel, plane mais baixo para que possamos ver esse espetáculo — disse o Sr. Baltazar. E o dragão logo desceu em velocidade menor, fazendo belas manobras, enquanto atravessavam um mar de vagalumes. Suri quase pegou alguns em sua mão.


			— Avante! — disse o Rei, e o dragão subiu novamente rumo às montanhas que apareciam no horizonte.


			— Estamos chegando!


			Aos poucos, Ezequiel foi baixando voo novamente, direcionando-se à última e mais alta montanha que podia se ver. Em seu topo havia uma grande árvore, muito bonita, em um formato estranhamente redondo demais. Possuía grandes raízes. Tinham também, por ali, alguns poucos vagalumes e borboletas. A vista dava num magnífico vale.


			A noite era clara, e o céu estava incrivelmente mais estrelado ali. O dragão então pisou no solo e se abaixou, para que Suri descesse com sua fada.


			— Kayt, cuide de Suri, em breve eu retorno com mais um!


			— Está bem, senhor! Eu o farei.


			— Ezequiel, avante! — gritou o senhor novamente assim que elas pisaram no chão. Em um breve movimento, o dragão voou rumo ao vale, em outra direção da que eles tinham vindo, desaparecendo em poucos segundos.


			A alguns metros dali, viam-se uns canteiros, alguns arbustos e umas rochas de médio porte. Kaytlyn encaminhou Suri para sentar por ali.


			— Vamos ficar por aqui enquanto o Sr. Baltazar não volta com mais um de vocês — disse a fada.


			— Mais um de nós? O que você quer dizer? — indagou Suri curiosa.


			— Sim, mais um jovem especial como você, amada menina. Eu não posso lhe dizer muito, pois o Rei Baltazar irá lhes explicar tudo mais detalhadamente quando embarcarmos em breve. Vou lhe adiantando o que posso.


			— Está bem... Nossa, eu estou custando a acreditar em tudo isso. Sempre amei essas coisas, fantasia. É como se lá no fundo, de alguma forma, eu soubesse que poderia ser real. Estou tão eufórica e curiosa. Eu vou sentir saudades do Bob. Ele e minha mãe são minha família. Eles não vão sentir minha falta, você me promete?


			— Claro, eu te prometo! — E com uns movimentos e umas danças no ar, Kaytlyn fechou os olhos e respirou fundo. Fez uns gestos com os braços, parecia que estava mergulhando. De suas mãos, foi se plasmando uma fumaça azulada brilhante. Dentro dela se formaram subdivisões, parecendo pequeninas janelas nebulosas no ar. Naqueles espaços, que pareciam pequenas telas de TV realistas, Suri visualizou sua mãe dormindo, abraçada a uma almofada. Na divisão do lado, pôde ver Bob tomando água, depois pulando em sua cama, indo cheirar seu travesseiro.


			


			— Nossa, que demais! Eu amei isso, ai, obrigada. Já estou com saudades deles — disse a menina. E com mais um gesto da fada, a fumaça e as divisões foram se dissolvendo até desaparecerem no ar.


			— Esses foram sua mãe e seu cachorro neste exato momento de seu tempo.


			— Sim, eu meio que compreendi. Senti. Obrigada, fico mais tranquila agora.


			Suri se acalmou, e por ali ficaram, conversando sobre o universo e conhecendo uma sobre a outra. Formava-se facilmente o que parecia já ser uma amizade.


			Em torno de meia hora depois, a fada exclamou:


			— Olha, lá estão eles novamente! — Suri olhou para o vale de onde haviam partido.


			O dragão voava rapidamente em direção a elas, e em pouquíssimo tempo ali estavam eles de novo. Suri viu um garoto de idade parecida com a sua, negro e um pouco mais alto, descendo de Ezequiel. Ele tinha um corte de cabelo black, curto, cirúrgico, e estava muito bem vestido, num estilo esporte-fino. Junto a ele, estava sua fada de cor amarela, cabelos crespos e louros. O senhor Baltazar falou algo para a fada e novamente partiu com o dragão branco, dessa vez em outro sentido.


			A fada amarela logo chegou, volitando perto de Kayt. Elas então se reverenciaram, conectaram suas membranas, suas cores e dançaram circularmente. Voavam em movimentos sincronizados. Algo muito bonito de se observar. O garoto se aproximou de Suri e, abrindo um grande e bonito sorriso, disse meio tímido:


			— Oi, tudo bem? É... você também chegou aqui dessa forma? Hm, a propósito, me chamo Christopher, mas pode me chamar de Chris.


			— Oi, sim! Doido, né? Tá ok, Chris, eu me chamo Suri, chega aí.


			Os dois prosseguiram trocando ideias. Acontecera coisa parecida com Chris, que também recebeu algumas visitas inusitadas de sua fada, que se chamava Diana.


			O garoto morava em Washington, era filho de um engenheiro espacial, e sua mãe era técnica de um time de vôlei, esporte que ele adorava e praticava desde muito novo. Era aparentemente rico, bem gente boa e tranquilo. Bastante desinibido. Sabia fazer uma boa propaganda de si. Suri sentiu como se já o conhecesse. Papo vai, papo vem, Diana exclamou em alto tom de repente:


			— Olhem lá, eles! Está chegando mais um! — E em pouco tempo, de novo, o dragão pousou a alguns metros dali.


			Desta vez, desceu, do dorso do dragão, uma menina de cabelo muito curto, castanho e liso, com muita franja. Uma franja estilosa, diga-se de passagem.


			Com uma fada rosa, foram se aproximando. Perceberam então que se tratava de um garoto. De fisionomia e trejeitos mais femininos, vestia uma linda camisa de grife, com mosaicos em magenta, um shorts jeans na altura do joelho e coturnos pretos até a canela. Tudo o que ele usava parecia de boas marcas, o garoto era impecável.


			— Hi, babies. Alguém sabe o que está acontecendo? Fui perturbado nos últimos dias por uma luz rosa, que descobri ser uma fada, e quando me dei conta, estava montado num dragão voando pelos E.U.A. Agora eu tô aqui. Socorro! Isso é alguma realidade paralela? Estamos inseridos em algum software do metaverso? Ou seria uma experiência realística com hologramas? Ah, a propósito, meu nome é Nate. Nataniel. Mas podem me chamar de Nate mesmo.


			O garoto falava bastante. Todos então se apresentaram e continuaram conversando, se descobrindo também. Nate era filho de diplomatas, da elite nova-iorquina. Muito descolado e bem humorado, era apaixonado por moda e se comunicava muito bem. Sua fada era de um tom forte e vivo de rosa, com cabelos ondulados, castanhos-claros. Era belíssima. Chamava-se Charlotte.


			Isso tudo se repetiu por mais duas vezes, chegando gradativamente mais dois jovens após Nate.


			Primeiro veio uma garota de cabelos curtos, louros e enrolados. Usava óculos, seus olhos eram azuis como piscina e tinha um estilo intelectual. Estava com uma blusa básica, de linho, lilás, e jeans claro. Dona de um jeito doce e delicado. Anna, seu nome, e morava em Nova Jersey.


			Depois chegou um jovem rapaz muito belo, de Minnesota. Um pouco mais alto que o restante, tinha cabelo ruivo, comprido, passava um pouco dos ombros. Usava uma camisa preta e jeans, com uns acessórios e tênis num estilo meio rock. Não falava muito, mas disse pelo menos seu nome: Tom.


			Suas fadas eram, respectivamente, verde e vermelha. Esmeralda e Anastácia. Esmeralda usava lindas vestes verdes de seda, e tinha cabelos louros-escuros, cacheados e soltos. Estava em pé sobre o ombro de Anna.


			Anastácia era uma fada negra gloriosa, de cabelos crespos lindamente amarrados em um diferente penteado. Levitava ao lado de Tom e usava um virtuoso vestido de tons avermelhados.


			Todas as fadas tinham algumas características em comum: eram bem magras, esguias, tinham pernas compridas e rostos finos.
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